Discurso e Memória: Identidade na Língua, no Tempo e no Espaço by Cavallari, Doris Natia & Maggio, Gigliola
D is c u r s o  e  M e m ó r ia : 
I d e n t id a d e  n a  L ín g u a , 
n o  T e m p o  e  n o  E spa ç o
D o ris N a t ia  C avallari 
G iliola  M ag g io
RESUMO O texto traça o percurso dos imigrados de Pedrinhas Paulista, 
seu processo de adaptação e de apreensão da nova língua, permeado 
pelo discurso do padre, Dom Ernesto, uma das figuras centrais da 
comunidade pedrinhense. Além disso, são analisados textos escritos 
por ele, elaborados no intuito de manter seus fiéis unidos. 
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ABSTRACT II testo traccia il percorso degli immigrati di Pedrinhas Paulista, il loro 
processo di adattamento e di apprendimento della nuova lingua, permeato dal discorso 
del parroco, Don Ernesto, una delle figure centrali della comunità predrinhense. Oltre 
a ciò, sono analizzati dei testi scritti da lui, allo scopo di mantenere uniti i fedeli. 
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ABSTRACT Thispaper looks into the journey o f  Pedrinhas Paulista’s immigrants, their 
process o f  adaptation and acquisition o f  the new language, enriched by the discourse o f  
Priest Dom Ernesto, a pivotal character in the local community. Furthermore, thepaper 
looks into texts authored by him in an attem pt to keep his congregation together. 
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N^ a pequena cidade do in terior do Estado de São Paulo, Pedrinhas Paulista,1 
originada de um a Colônia form ada por imigrados italianos, identificamos elem entos ligados à 
problem ática de sua inserção num  am biente totalm ente diverso daquele de origem e de como 
ocorre a construção da identidade através do espaço e da língua.
A Colônia é fruto de um  acordo assinado em outubro de 1949, que regularizava todas as pendên­
cias en tre  os o Brasil e a Itália ocorridas em conseqüência da Segunda G uerra M undial, e aciona­
va o tra tado  de paz de 10 de fevereiro de 1947, desvinculando todos os bens italianos bloqueados 
pelo governo brasileiro duran te  a Guerra, sob a condição de que fossem usados para  com pra de 
terras e in fra-estru turas em  projetos de colonização. A Itália enviaria agricultores para colonizar 
áreas destinadas ao cultivo.
Os im igrantes, ao deixarem  a Pátria, tinham  idealizado um a imagem do Brasil que, na m aioria 
das vezes, era fabricada pelos agentes interessados em reunir m ão-de-obra para a emigração. As 
informações obtidas pelos im igrantes norm alm ente eram  tendenciosas e criavam, dessa forma, 
um  país que na realidade não existia.
O m aterial que coletam os en tre  os anos de 1999 e 2000, em Pedrinhas Paulista, com preende 45 
entrevistas2 com o grupo de im igrantes anciãos e seus filhos nascidos na Itália; 115 questionários 
destinados aos filhos e netos, nascidos no Brasil; 98 redações elaboradas por estudantes (descen­
dentes de italianos e não-descendentes) do Ensino Fundam ental e Médio da cidade, confrontadas 
com redações de m esm o tem a coletadas, em 1965, pelo antropólogo João Baptista Borges Pereira, 
para sua pesquisa de Doutoram ento. E ntretanto, nos deterem os fundam entalm ente em  trechos
1. Pedrinhas Paulista localiza-se na Bacia do Paranapanema, na direção Sudoeste do Planalto Paulista, na região da Alta Sorocabana, apro­
ximadamente a 550 km da Capital Paulista; faz limites com os municípios de Cruzália, Florínea e Maracai, no Estado de São Paulo e com o 
município de Sertaneja, no Estado do Paraná;
2. Dos 45 entrevistados, 25 pertencem  ao grupo dos mais velhos e 20 ao grupo dos que chegaram à Colônia ainda jovens e crianças; desses 
imigrantes, 24 são provenientes do Vèneto, 11 do Lazio, dois do Abruzzo, dois do Trentino, um da Lombardia, um da Emilia Romagna, um da 
Calabria, um do Friuli, um da Umbria e um da Puglia; o grupo dominante na comunidade é originário do Lazio, seguido pelo grupo Vèneto e 
Abruzzo. Predomina nos dois grupos a agricultura como profissão, para os homens, e as mulheres são donas-de-casa; são exceções o farm a­
cêutico c a farmacêutica, os comerciantes (três), a costureira, a pequena empresária e o diretor da Cooperativa.
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re tirados das entrevistas,3 a fim de analisar elem entos relativos aos discursos do padre, guia es­
piritual e ideológico do grupo de im igrantes, cujos conteúdos recorrem  na fala dos italianos da 
antiga Colônia e seus descendentes. O m aterial restante nos servirá como com plem ento para que 
possam os com por o quadro geral da comunidade.
E ncontram os nos testem unhos orais dos italianos de Pedrinhas Paulista alusões à te rra  prom e­
tida, imagem m itizada e construída pela forte propaganda publicitária exercida no país de origem, 
a fim de convencê-los a emigrar. O novo lugar era idealizado como se fosse o paraíso, espaço que 
precisava ser trabalhado pelo hom em . Tal visão em ana dos relatos dos italianos pedrinhenses e 
coloca o im igrante quase como um  herói desbravador. Entretanto, é necessário ressaltar que a pri­
m eira im pressão para a m aioria foi negativa, ao constatar a dificuldade de inserção no novo país e 
o sen tim ento  de perda ao te r  de deixar para trás a própria aldeia e, m uitas vezes, entes queridos.
Foram  inúm eras as dificuldades encontradas no prim eiro contato com a nova terra, como a 
discrepância en tre  as dim ensões e a paisagem italiana e brasileira; a diversidade do agrupam ento 
hum ano; diferenças do clima, da cor da te rra  (esta região é famosa por sua te rra  vermelha) e da 
água. Ainda hoje os im igrantes recordam -se e confrontam  como contrastavam  as cores escuras 
do solo de Pedrinhas e de sua água com a alvura da te rra  e a cristalinidade da água da aldeia. No 
relato intenso, principalm ente das mulheres, ressaltam-se os dois mundos: o abandono do branco 
da paz para en fren tar o vermelho, representativo da luta e do sofrim ento na adaptação ao novo 
lugar. Tais elem entos rem etem  à saudade de sua aldeia, acolhedora e aconchegante, contraponto 
fundam ental ao novo lugar, sentido árido e distante.
A sua chegada, os imigrantes eram recebidos, no período da seca, pela poeira verm elha levantada 
pelo vento e o excessivo calor; na época das chuvas, pela “lama grudenta como cola”, como alguns a 
descrevem. A esperá-los estavam os dirigentes da Companhia, o padre, os italianos bem-sucedidos 
(ou mais resignados), recebendo-os com frases como: “estamos muito bem!”, “vocês não vão se ar­
repender de te r vindo para cá” “verão como fizeram bem  em vir! ”, dentre outras palavras de apoio e 
encorajam ento, dem onstrando o bem -estar de todos e, na maioria das vezes, ocultando o verdadei­
ro sentim ento que os afligia. Observamos, na composição da cena da chegada das novas famílias, o 
quadro de um a comunidade feliz, da família reunida, que luta e encoraja a vencer as adversidades.
O destino de Pedrinhas, entretanto, era de outra sorte. A cidade idealizada e construída para fins 
produtivos e lucrativos, localizada próxima a grandes rodovias, tem  hoje seus produtos agrícolas 
facilm ente escoados. A Cooperativa, situada estrategicam ente à en trada  principal da cidade, dá 
a dim ensão de sua im portância enquanto elem ento centralizador da economia. Duas avenidas 
principais, a “Brasil” (por onde se tem  acesso ao centro urbano, com posta por duas pistas m edia­
das por um  canteiro central) e a “Itália”, representam  no espaço o encontro e o entrelaçam ento 
de dois povos e de duas culturas.
Ainda hoje a Igreja é um a das únicas representações que espelha com clareza a realidade na qual 
se localiza o im igrante pedrinhense, apesar dos cinqüenta anos de imigração.
3. Para a transcrição do material foram utilizadas as regras do projeto NURC -  Projeto de Estudo da Norma Urbana Lingüística Culta; en tre­
tanto, nos trechos mencionados neste texto foram usados apenas alguns sinais de transcrição, tais como parênteses (trecho não compreendi­
do ou não mencionado); reticências (pausa); ponto de interrogação. A fala do entrevistador foi omitida propositadamente, a fim de ressaltar 
somente o conteúdo sob análise. A tradução procura manter-se fiel à fala original.
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O italiano de Pedrinhas Paulista, retirado de sua te rra  natal e destituído de suas regras sociais, 
foi inserido num  am biente onde as norm as foram feitas para satisfazer um a com unidade italiana. 
Talvez por isso até hoje a idéia do “pedacinho da Itália no Brasil” ainda resista, reforçada pela re ­
construção do im aginário social recriado fora da Península. Ao mesmo tem po em que perderam  
sua porção de aldeia, recriaram , em  solo brasileiro, as regras italianas pedrinhenses, que perdu ­
ram, passando de geração a geração.
Nas redações de 1965 e nas de 2000, são unânim es as opiniões positivas a respeito do padre. 
Ainda hoje ele é considerado o centro, a viga m estra da comunidade, e é sem pre citado como o 
“chefe”, o “deten to r do poder” e o “fundador de Pedrinhas”. A figura do padre fundador, Dom Er­
nesto, teve um  papel fundam ental na questão da m anutenção dos costumes, nos valores éticos e 
morais da comunidade, chegando a in terferir pessoalm ente e individualm ente como conselheiro 
espiritual e m uitas vezes como pai, em nome da m anutenção de um a pureza étnica, que por vezes 
chegou a extremos. Sua figura mitificada aparece como controladora e autoritária. Sem dúvida, 
é o mais im portante personagem  da história dessa comunidade.
A Igreja é a prim eira m arca autêntica de tentativa de reconstrução de um a identidade italiana 
em Pedrinhas. Ergueu-se, contem poraneam ente a ela, o campanário, alto, para cham ar e reunir 
os fiéis para a missa. D urante anos a Igreja e o cam panário foram os elem entos que mais se des­
tacaram  no cenário urbano de Pedrinhas. A Igreja de “São D onato” foi assim  denom inada em 
hom enagem  ao padroeiro de San Donà diPiave, cidade de origem do padre e dos tr in ta  prim eiros 
im igrantes que iniciaram  a construção da Colônia.
Nas missas dominicais, realizadas em italiano, até meados dos anos 70, os serm ões de Dom E r­
nesto insistiam  na força necessária aos im igrantes para suportar e superar obstáculos. Sua p re ­
sença e sua atuação foram  fundam entais para auxiliar na construção da imagem de um a pequena 
Itália por parte  dos im igrantes de Pedrinhas.
A título de exemplo, destacarem os trechos de serm ões do padre que uniam  a m ensagem  reli­
giosa às suas intenções de preservar o patrim ônio cultural das famílias sob sua tutela. O culto re­
ligioso constituía o m om ento em  que o reverendo se dirigia a todos os fiéis, indicando diretrizes 
de com portam ento.
A análise que propom os para alguns dos textos de Dom Ernesto baseia-se, principalm ente, nas 
idéias de Bakhtin para  quem  todo “signo é ideológico” (1991:31) e a palavra, que é sem pre um  ide- 
ologema (1990:135), realiza a idéia do hom em  sobre seu mundo.
Dentre os conceitos de Bakhtin, interessa-nos aqui observar as diferenças de duas categorias 
que constam  do capítulo IV, “A pessoa que fala no rom ance”, de seu livro Questões de literatura e 
estética: a teoria do romance (1990). Nesse capítulo, o crítico discute sobre form as de transm issão 
do discurso e chega a duas modalidades: a de palavra autoritária, típica das categorias ligadas ao 
poder (religiosa, política, moral, a palavra dos pais e professores, etc) — que “exige de nós o re ­
conhecim ento e a assimilação, ela se impõe a nós independentem ente do grau de sua persuasão
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in te rio r no que nos diz respeito, nós já  a encontram os unida à autoridade” (1990:143) — e a de 
palavra interiorm entepersuasiva  que “é m etade nossa, metade de ou trem ” e nos revela possibi­
lidades d iferen tes de significação, é a palavra “determ inante para o processo da transform ação 
ideológica da consciência individual” (1990:145).
A estes conceitos unem -se os de Perelm an,4 estudioso belga que retom a e am plia os elem entos 
básicos da re tórica  clássica para  propor sua “nova retórica” e que afirm a que a linguagem não é 
apenas um  meio de comunicação, mas um  instrum ento  de persuasão e convencimento. Em seu 
tratado, o crítico observa: “Propom o-nos cham ar persuasiva  a um a argum entação que pretende 
valer só para  um  auditório  particular e cham ar convincente àquela que deveria obter a adesão de 
todo ser racional” (1996:31). O au tor discute sobre a variação que pode haver entre os dois te r­
mos (persuasão e convencim ento), com entando textos clássicos, como A  crítica da razão pura  
de Kant, en tre  outros. Interessa-nos, contudo, seu ponto de vista sobre a questão de persuadir, 
enquanto  capacidade de fazer aceitar argum entos não apenas pela razão, mas por um a identifi­
cação com  o orador.
Dom Ernesto serve-se essencialm ente da palavra autoritária, que não adm ite questionamentos, 
para to rnar persuasivo seu discurso e garantir seu lugar de liderança da comunidade de imigrantes. 
O padre dom ina o discurso religioso e privilegia-se dele para definir o com portam ento ideológico, 
não só religioso, pois apela ao patriotism o e à necessidade de o grupo m anter a própria identida­
de. E lem ento fundador deste tipo de discurso é a revelação advinda da passagem de Cristo sobre 
a terra; o hom em  te rá  nela um  modelo pela eternidade, pois todo futuro  já  está determ inado pela 
revelação passada da verdade universal cristã.
Em discurso feito para  com em orar a festa da Sagrada família de Nazaré, escrito em italiano 
em  1958 e adaptado e traduzido pelo próprio padre em duas ocasiões, em 1985, é possível obser­
var como Dom Ernesto convida as famílias a m anterem  seus laços. Ele começa seu discurso, em 
1958, falando da “capanna” (casebre) e depois da “umile casetta” que encontrará  tradução literal 
na “hum ilde casinha”, do texto de 1985. Nos textos em italiano e em português, o padre fala do 
re to rno  ao lar da sagrada família, após visita obrigatória ao tem plo para o ritual de purificação, 
quando Jesus com pletou 12 anos, e afirm a que naquele lar, onde “faltavam tan tas coisas”, reinava 
a paz, pois a alegria, Jesus, vivia nele.
Os textos exortam  os fiéis a tom arem  como “modelo” aquela família, em que a mãe “é a verdadeira 
dona da casa e vive para a família”, o pai é “hom em  justo  e venerando, indefesso trabalhador que, 
com o suor de sua fronte, provê às necessidades da família” e o m enino é o “sorriso dos pais, que 
cresce em bondade, sapiência e graça diante de Deus e dos hom ens” (1958 -  tradução nossa).
Dom Ernesto, por várias vezes, enum era três características para ilustrar sua fala. O modelo a 
ser seguido é o da família de Jesus com posta por pai, mãe e filho (que cresce em bondade, sapi­
ência e graça). Diz ainda que o que afasta Jesus das casas dos fiéis é a “blasfêm ia dos pais, o desre- 
gram ento  dos filhos e, talvez, o pecado das m ães”; apela ainda para a “serenidade, tranqüilidade,
4. PERELMAN, C. e OLBRECHTS-TYTECA, L. Tratado sobre a argumentação: a nova retórica. Trad. Maria E.G.G. Pereira. São Paulo: Mar­
tins Fontes, 1996.
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paz” que só poderão ser conquistadas pela com unidade dos italianos “exilados de sua te rra  natal” 
pela presença de Jesus.
Vemos que o padre form ula seu texto utilizando-se m uito do núm ero três, caro aos cristãos, por 
relem brar a santíssim a trindade e a perfeição divina. Eni Orlandi, em seu texto Discurso e texto: 
formulação e circulação dos sentidos5 observa:
Form ular é dar corpo aos sentidos. E, por ser um  ser simbólico, o hom em  consti- 
tuindo-se em sujeito pela e na linguagem, que se inscreve na história para signifi­
car, tem  seu corpo atado ao corpo dos sentidos. Sujeito e sentido constituindo-se 
ao m esm o tem po têm  sua corporalidade articulada no encontro da m aterialidade 
da língua com a m aterialidade da história. (2001:9)
História que, no parecer do padre, deve ser escrita segundo modelo divino, cujo exemplo na 
terra  foi dado pela harm onia da santa família.
Além de procurar, com seu sermão, m anter unidas as famílias, base da estru tu ra  social, o sa­
cerdote refere-se aos fiéis como “em igrantes” (6 anos após sua vinda para o Brasil) e “exilados” 
em discurso feito em língua italiana, para reforçar aos fiéis a necessidade de não esquecer suas 
origens e sua identidade. Ele term ina seu discurso dizendo:
Quest’anno abbiam o un motivo tu tto  speciale per celebrare con festa questa festa, 
siamo emigranti, siamo per così dire in esilio in cerca di pane e lavoro e quale cumulo 
di sacrifici, quale cumulo fatiche disum ane a noi! E bene, sappiate che proprio per 
noi, proprio per le famiglie degli em igranti il papa ha dato come esempio, modello 
di sostegno, la santa famiglia di Nazareth. Specchiamoci in quello, imitiamo  quella, 
facciam o  che Gesù segni nelle nostre case e state certi rito rnerà  la serenità, la tran- 
quilità e la pace.6 (grifos nossos)
Dom Ernesto term ina seu serm ão com um a exortação utilizando-se do modo im perativo (es­
pelhemos, im item os, façamos, fiquem -  verbos grifados no texto original) e do estilo paratático; 
usa a palavra autoritária, pela alusão a um a fé em algo m aior e não pela racionalidade. Mas, ao 
mesmo tempo, usa os term os “em igrantes e exilados” retom ando um a realidade histórica re­
cente: a guerra e a destruição que obrigaram  os hom ens a procurarem  novas terras em busca de 
“pão e trabalho” e utiliza, ainda, a prim eira pessoa do plural, “nós”, de modo que, ao relem brar 
“quantos sacrifícios e esforços desum anos para nós”, o padre insere-se nas lutas e com partilha 
os sentim entos dos “exilados italianos”
O reconhecim ento do exílio, a percepção do afastam ento e da nostalgia, do m al dupays, in tensi­
ficam a sensação de deslocam ento e o desejo impossível do retorno imediato; esses fatores forne-
5. ORLANDI, E. Discurso e texto: formulação e circulação dos sentidos. Campinas/SP: Pontes, 2001.
6. "Este ano temos um motivo especial para celebrar esta festa, somos emigrantes, somos por assim dizer em exílio, em busca de pão e traba­
lho e quantos sacrifícios, quantos esforços desumanos para nós. Pois bem! Saibam que justam ente para nós, justam ente para as famílias de 
emigrantes o papa deu como exemplo, modelo de sustentação, a santa família de Nazaré. Espelhemo-nos nela, imitemo-la, façamos com que 
Jesus abençoe nossas casas e, fiquem certos, retornará a serenidade, a tranqüilidade, a paz”
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cem  ao discurso de dom  E rnesto  duas direções. A prim eira, da solidariedade (“pelos sacrifícios e 
esforços im postos anos ), faz com que a sua seja apa/avra interiormente persuasiva que “é m etade 
nossa, m etade de o u trem ” e nos revela possibilidades diferentes de significação, é a palavra “de­
te rm in an te  para  o processo da transform ação ideológica da consciência individual” (1990:145).
Ao m esm o tem po, o term o “exílio”, utilizado neste contexto (o serm ão do padre duran te a m is­
sa,) assum e valor “cósm ico”, já  que as condições de exílio, de nostalgia, de um a in tensa necessi­
dade de re to rno  às origens passam  a ser, mais do que retorno à Itália, a necessidade de retorno ao 
“paraíso perdido”. Os em igrados assum em , então, valor de “povo escolhido por Deus” que precisa 
superar as provas, para  poder voltar ao lar divino; do mesmo modo, a voz de Dom Ernesto, o pas­
tor, assum e valor profético, ao recordar a essas almas o seu ponto de origem, não mais Itália, mas 
o reino de Deus. Os “em igrantes”, como os cham a dom Ernesto, são um  povo de Deus, distante 
da sua terra, mas unido pela língua, pela cultura e pelos laços de família que devem espelhar-se 
no arquétipo, no m elhor modelo para a hum anidade: “a sagrada família”.
Nos discursos de 1985, vinte e sete anos mais tarde, o padre já  não fala em exílio e faz seu sermão 
em  português, porque as exigências da colônia, agora rica e com inúm eros em pregados brasilei­
ros, são outras, mas convida os fiéis a serem  pais mais atentos e a m anterem  a união da família, 
visto que as crises e tragédias ocorrem  graças ao “desequilíbrio m oral do m undo contem porâneo 
e à desintegração da família”
Nesses serm ões, o reverendo alerta que os pais abandonaram  as escolas da m oralidade e da 
espiritualidade em  nom e da preocupação com a carreira dos filhos, que “soltam  com dinheiro 
nas cidades para estudar, sem preocupar-se em formá-los na verdadeira responsabilidade, sem 
o educarem  num  clima de verdadeira liberdade, a fim de que cum pram  as suas obrigações para 
com Deus e com a sociedade”. Ele insiste que os pais devem seguir seus filhos “com solicitude e 
energia”, para evitar tragédias e crises e para que estes sejam “sua honra na vida, seu consolo na 
velhice e seu prêmio na eternidade” (grifos do próprio autor). Retom a mais um a vez o exemplo 
da sagrada família e o uso do núm ero três, como meios de reforçar a questão da honradez na terra  
e da salvação pela eternidade.
A m anutenção da família, unida no lugar de origem, agora Pedrinhas Paulista, a pequena Itália 
constru ída com o trabalho dos im igrantes sob sua orientação, é a solução para m an ter a identida­
de local da rica e próspera com unidade italiana, por isso o padre exorta os fiéis a cum prirem  seu 
dever para que, além  das comodidades materiais, cada lar seja “um  verdadeiro ninho de amor, de 
felicidade e de paz en tre  todos os seus m em bros”.
Dom Ernesto m uda de língua, mas a entoação de seu discurso é sem pre a mesma. Ele busca agora 
preservar um a ou tra  identidade, não mais a dos “em igrantes”, mas a dos pedrinhenses.
Os discursos de padre Ernesto, repletos de axiomas e form ulados com estru turas paratáticas e 
form as verbais im perativas, além das m uitas referências à com unidade como um  todo pelo uso 
de “aqueles que, as famílias, etc.”, caracterizam  seu discurso de pregador e fundador da Missão
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de cura de Pedrinhas, não só corno um  discurso religioso, mas tam bém  como o de um  guia poli­
tico-ideològico disposto a m ostrar os cam inhos para  os “em igrantes italianos” na nova pequena 
Itália brasileira.
Dom Ernesto, contudo, não se lim itou ao discurso, mas procurou criar um  am biente italiano 
de vários modos. Um a das m arcas deixadas pelo padre são os ciprestes plantados na fren te  do 
cem itério de Pedrinhas e da Igreja, os quais rem etem  à sua aldeia de origem, sendo a viva repre­
sentação de um a característica italiana na paisagem do lugar.
A im portância dos ciprestes está presen te nos relatos a seguir e denota o quão preciosos foram  
para o padre e para toda a com unidade, como elem entos que m antêm  um  elo direto com a lu ta 
pela adaptação do próprio im igrante na te rra  prom etida e o desejo de dar-lhes um  pouco da pai­
sagem italiana.
( ) lui ha porta to  le sem enti, è, le sem enti ha portato, m a non hanno preso molto 
bene ( ) son m orti più della m età perchè c’era ’na m alattia che avevano preso, so 
c h e ... non era  il vero c ip resso ... dopo qua è stato  trovato il cipresso, adattato  a que­
sto e allora adesso sono quelli che sono qui ( ). Ma ha com battuto tan to  Don E rne­
sto perché non erano abituati, i cipressi erano abituati al clima di là di San Donà di 
P iave ... il freddo...7
( ) lui li ha portati, poi ne portava uno, due in ogni famiglia per ricordare dell’ I ta ­
lia, perché lui aveva m olta tradizione ( ) lui voleva solo che restassi urna colonia 
italiana...8
“Em igrante” como seus com patriotas, Dom Ernesto enfrenta o mesmo sofrim ento dos com pa­
nheiros, portanto , sente como sua aquela colônia e deseja um a pequena Itália para os im igrantes 
e para si. A religião e a educação são os principais instrum entos do padre para a tra ir os fiéis: as 
missas em italiano e o ensino da língua italiana no jardim  da infância foram elem entos fundam en­
tais na ten tativa de m anutenção de um a identidade italiana, em bora os im igrantes provindos de 
diversas regiões da Itália logo começassem a fazer uso do que chamamos de interlingua9 para  a 
comunicação (Berruto, 1998:42).
Ainda hoje podem os observar nos testem unhos orais dos italianos a forte presença de elem en­
tos do discurso do padre fundador, traços m arcantes na construção de um a identidade italiana 
pedrinhense. É a união familiar, os bons filhos jun to  aos pais, o trabalho e a repulsa contra quem  
não gosta de trabalhar, como se pode verificar na fala orgulhosa do testem unho a seguir:
... i bam bini crescendo mio m arito lavorando abbiamo lavorato tu tti perché io son(o) 
una  persona (che) mi piace molto lavorare ah (quanto però) io (lo) dico sem pre mi
7. Entrevista concedida em julho de 1999- “( ) ele trouxe as sementes, é, trouxe as sementes, mas não pegaram m uito bem ( ) m orreu mais 
da metade porque pegaram uma doença, sei q u e ... não era o verdadeiro c ipreste... depois, aqui, foi encontrado o cipreste, adaptado a isso e 
então agora, são aqueles que estão aqui [os adaptados] ( ). Mas Dom Ernesto lutou tanto, porque não estavam acostumados, os ciprestes es- 
tavam acostumados ao clima de lá, de San Donà di Piave... o frio ”, Tradução nossa.
8. Entrevista concedida em julho de 1999 -  “( ) ele os trouxe, depois levava um ou dois para cada família para lembrar-se da Itália, porque ele 
tinha m uita tradição ( ) ele queria somente que ficasse uma colônia italiana ( ) ”. Tradução nossa.
9. Por interlíngua entendem -se variedades lingüísticas já empobrecidas e reduzidas no léxico, na morfologia e na sintaxe.
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piace solo chi lavora e chi è vagabondo non è per me ( ) e la vita è andata così di di di 
di sofrimento  (in) comincio m a dopo (guardi) io ho avuto i figli che sono stati molto 
buoni sem pre ubbidiscono sem pre lavorando col padre la m adre tu tti10
Na m esm a entrevista, a senhora continua a narração sobre a coragem que foi necessária para 
en fren ta r as dificuldades de adaptação ao novo lugar:
... m a (è) orm ai a gente tá enfrentando a gente tem que ter coragem de enfrentar la 
vita m a che è stato  duro è stato ( ) e allora grazie a Dio abbiamo enfrentato lavorato 
sem pre andato avanti ( ) è la vita è una lotta così ( ) u
Palavras como trabalho, sofrimento, coragem, enfrentar, obediência, sacrifício e luta, que fazem par­
te  dos serm ões de Dom Ernesto, são recorrentes nos testem unhos dos italianos de Pedrinhas.
No testem unho a seguir, palavras como coraggio, sopprawivere, enfrentar, appoggiarsi e a figura 
de Dom E rnesto  revelam -se como elem entos prim ordiais na então Colônia e até os dias atuais:
( ) abbiam o arrivato qui non abbiamo trovato niente un poco di strano l’abbiamo 
trovato m a la volontà il coraggio dell’em igrante quando disradica la la dalla come 
si dice radice vecchia enfrenta tu t to ... adesso chi ha fatto il proposito di dire “no qui 
c’è come soppraw ivere” ( )... e allora siamo siamo procurato di ten er coraggio di 
appoggiarsi l’uno all’a ltro ... abbiamo avuto un padre veneziano di San Donà di Piave 
Don Ernesto quello lì ha preso le redi [redini] e ha m antenuto  perchè io dico sem ­
pre “grazie a 'sto Don Ernesto che oggi Pedrinha esiste” perchè lui è venuto come 
m issionario come padre spirituale e ha fatto la parte di padre ha fatto la parte  da 
console ha fatto la parte da padre di famiglia... il disanimo è stato g rande ... la propria 
situazione dell’em igrante procura sem pre di abbracciarsi uno all’a ltro ... quello che 
è successo in Pedrinha o eravamo abruzzesi o veneziani o siciliani nasceva l’amicizia 
sulla prim a vista non c’e ra ... ci siamo u n iti ... no non c’è stato 'na separazione di razze 
o di regione c’abbiamo procurato sem pre di aiutarsi di consigliarsi di m antenerci 
quanto più uniti porque solo così podevamo so p p raw iv e re ...
Sì sì oggi si continua della stessa m aniera perchè il tem po è passato ci siamo uniti 
sem pre di più abbiamo costruito sem pre di più ... ( ) s’è costruito  P ed rin h a ... ( ) 
tu tto  con l’unione del popolo ( ) sentivam o tu tta  la stessa necessità tu tto  lo stesso 
desiderio di tenere qualcosa di meglio e r a ... il padrone del paese uno animava da 
una parte  e lui si animava e si tira  avanti così né? passiamo qualcosa nostra  ai nostri 
figli ai nostri n ip o ti... ( ) la radice non si può perdere perchè se no loro dom ani ri-
10. Entrevista concedida em julho de 2000 -  “as crianças que cresciam meu marido que trabalhava todos trabalhamos porque eu sou uma 
pessoa (que) gosta m uito de trabalhar ah (quanto porém) eu falo sempre gosto só de quem trabalha e quem é vagabundo não tem vez ( ) e a 
vida foi assim de de de de sofrim ento (no) início mas depois olha eu tive os filhos que foram muito bons sempre obedecem sempre trabalha­
ram com o pai a mãe todos ( ) ”. Tradução nossa.
11. Entrevista concedida em julho de 2000 -  “mas (é) a gente tá enfrentando a gente tem que ter coragem de enfentar a vida mas que foi duro 
fo i( ) e então graças a Deus enfrentam os trabalhamos sempre fomos em frente ( )é a v id a é  uma luta assim ( ) . Tradução nossa.
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peto quando si dom andano non s i ... non sanno chi sono e la grande preoccupazio­
ne e la grande responsabilità della persona anziana penso io è giustam ente quello 
di passare alla gioventù l’avventura quello che s’è passato, perchè siam venuti qui 
perchè certi figli oggi dicono che “i genitori nostri sono stati ignoranti c’hanno po r­
ta ti a ’sto Brasile perchè não sei que não sei que perchè in Italia c’era  questo e c’era 
quell’a ltro” s ì ... c’era in Italia ma mancava il principale perchè l’Italia nessuno lo 
può m ettere in dubbio che è uno dei più belli paesi del mondo m a “la bellezza non 
riem pie la pancia” come si dice nel dialetto nostro è vero? ( ) ‘sti vecchi ‘sti genitori 
dovevano far qualcosa e allora la gente l’ha sentuto  alla pelle la responsabilità e ... 
cosa sentivano ‘sti vecchi nostri e allora noi lo sappiam o... li passiam o ai figli... ma 
quelli che non c’hanno detto il perchè hanno venuto qui in Brasile o a ' n  altro posto 
del m ondo non lo sanno accusano i genitori di averli tirato  dall’Italia perchè l’Italia 
oggi è un g iard ino ... invece la realtà non è quella perchè se si stava bene lì se i nostri 
padri i nostri genitori avevano tu tto  per poter soppraw ivere la famiglia uscivano 
di lìprà quel Non c’era motivo ( ) 12 (grifos nossos)
Para poder com preender a relação entre língua e espaço e o poder da fala do padre sobre o pe­
drinhense é fundam ental fazer um a análise da variedade de língua italiana existente em Pedri­
nhas Paulista. Note-se, no testem unho acima, a ênfase dada à união do grupo que, de acordo com 
o relato, agiria como um a grande família unida, graças à força moral incutida por Dom Ernesto. A 
língua, para o italiano pedrinhense, passa a ser um a língua própria, única, como única é a com uni­
dade pedrinhense, form ada pelos “emigrados e exilados” guiados pela força e pelos ideais de Dom 
Ernesto. A força que em ana de seus sermões, repetidos e constantem ente reelaborados, reforça a 
idéia inicial da m anutenção de um  povo unido e coeso em sua moral, costum es e língua.
A antiga Colônia de Pedrinhas, inserida num  am biente estritam ente rural em seu início, hoje 
cede lugar a um  espaço heterogêneo composto por mansões que ladeiam a avenida principal da 
pequena cidade e por novos bairros de casas populares, o que denota como se compõe a sociedade 
pedrinhense. Há, ainda, num a simbólica representação de avanço urbano, dois prédios inacabados.
12. Entrevista concedida em julho de 1999 -  “( ) chegamos aqui não encontramos nada achamos um pouco estranho mas a vontade e a cora­
gem do emigrante quando é arrancado a a da como se diz da velha raiz enfrenta tu d o ... agora quem veio com o propósito de dizer “não aqui 
há como sobreviver” ( ) e então procuramos ter coragem de apoiar-nos um ao outro ... tivemos um padre veneziano de San Donà di Piave 
Dom Ernesto aquele lá tomou as rédeas e manteve porque eu sempre digo “graças a esse Dom Ernesto que Pedrinhas existe hoje” porque ele 
veio como missionário como pai espiritual e fez a parte de padre fez a parte de cônsul fez a parte de pai de família ... o desânimo foi grande 
... a própria situação do emigrante [que] procura sempre abraçar-se um ao outro ... o que aconteceu em Pedrinhas ou éramos abruzeses ou 
venezianos ou sicilianos nascia a amizade à primeira v is ta ... não havia... nos unim os... não não houve uma separação de raças ou de região 
procuramos sempre ajudar-nos aconselhar-nos m anter-nos sempre unidos porque só assim podíamos sobreviver... sim sim hoje se continua 
da mesma m aneira porque o tempo passou nos unimos sempre mais construímos sempre m ais... ( ) construiu-se Pedrinhas... ( ) tudo com 
a união do povo ( ) sentíamos todos a mesma necessidade todos o mesmo desejo de ter algo m elhor e r a ... o dono da cidade [refere-se ao pa­
dre] um animava de um lado e ele se animava e se vai em frente assim né? passamos algo nosso aos nossos filhos aos nossos n e to s... ( ) a raiz 
não se pode perder porque senão eles amanhã repito quando se perguntam não s e ... não sabem quem são e a grande preocupação e a grande 
responsabilidade dos mais velhos penso eu é justam ente o de passar à juventude a aventura o que se passou porque viemos para cá porque 
certos filhos hoje dizem que “os nossos pais foram ignorantes nos trouxeram para este Brasil porque não sei que não sei que porque na Itália 
tinha isso e tinha aquilo” sim ... havia na Itália mas faltava o principal porque a Itália ninguém pode duvidar que é um dos mais belos países do 
mundo mas “a beleza não enche a barriga” como se diz no nosso dialeto, não é verdade? ( ) esses velhos esses pais tinham  que fazer alguma 
coisa e então a gente sentiu na pele a responsabilidade e ... o que sentiam esses nossos velhos e então nós o sabem os... passamos aos filhos... 
mas aqueles que não lhes disseram [o] por quê vieram ao Brasil ou a um outro lugar do mundo não o sabem [e] acusam os pais de tê-los tirado 
da Itália porque a Itália hoje é um ja rd im ... ao contrário a realidade não é aquela porque se se estava bem lá se nossos pais tinham  tudo para 
que a família pudesse sobreviver por quê sairiam de lá, prá que? não havia motivo ( ). Tradução nossa.
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As m udanças no am biente  urbano de Pedrinhas, ocorridas no decorrer desses anos, evidenciam 
um a m udança profunda no im aginário das pessoas. A invenção da Pátria, processo que se iniciou 
com  a fundação da Colônia, culm ina com  a construção dos símbolos atuais, como o M emorial e 
o Portal da cidade. Tais elem entos, inseridos no espaço pedrinhense, ajudam  a perpetuar um a 
visão cada vez mais artificial e estereotipada da Pátria, mas representam , no im aginário local, o 
re tra to  da pequena Itália.
Podem os dizer que, num a com unidade estru tu rada  como Pedrinhas, a m em ória do imigrado 
não é individual; há traços de m em órias individuais que se som am  na m em ória coletiva dos in te­
grantes dessa com unidade e form am , assim, um  entrelaçam ento  de idéias e ideais em que cada 
um  deixou sua m arca pessoal e a integrou aos anseios do grupo e da família.
A língua é parte  in tegrante dessa m em ória e dos testem unhos orais dos italianos de Pedrinhas; 
nela se percebe um a m aneira particular de comunicação, construída de acordo com o dialeto de 
origem, da facilidade individual de assimilação do italiano falado pelo padre e pelos funcioná­
rios da Com panhia e de seus contatos com a Itália atualm ente. Os im igrantes adultos chegaram 
a Pedrinhas falando cada um  seu dialeto natal. A língua italiana, que supostam ente deveriam  ter 
trazido da Itália e à qual se sentem  ligados por afeto profundo, para eles, pelo m enos em parte, 
foi construída em  Pedrinhas.
Na m edida em que se evocam lem branças das testem unhas que chegaram  a Pedrinhas ainda 
adolescentes ou adultos jovens, as recordações trazem  à tona fragm entos de língua italiana, por­
que, quando crianças, ainda na Itália, eles freqüentaram  a escola. Por isso, percebem os em seu 
discurso, depois de tantos anos, um a prevalência do italiano sobre o dialeto; em seus testem u­
nhos, as interferências dialetais são m ínim as no plano do léxico, mas notam os certa  dificuldade 
na construção das frases. Talvez, por isso, as noções repetidas pelo padre em seus serm ões sejam 
tão presen te  nas falas dos pedrinhenses. Os conceitos que ele elaborou de união, fraternidade 
e coragem  para a fundação e m anutenção de um  espaço italiano m antêm -se na m em ória como 
traço de italianidade, de herança da te rra  natal.
Os prim eiros resultados da pesquisa sobre a língua dos imigrados italianos de Pedrinhas Paulista 
destacam  questões relativas à existência de variedades de língua italiana na cidade de São Paulo e 
em diversos locais próximos ou distantes da capital paulista. Dados im portantes num  m om ento 
em que lingüistas do m undo todo estão envolvidos em estudar as form as e os processos que as 
línguas sofreram  para transform arem -se em variedades lingüísticas diferentes ou até mesmo em 
outras línguas. São estudos que m erecem  destaque, não som ente do ponto de vista lingüístico, mas 
tam bém  social, a fim de m anter-se ou recuperar-se a peculiaridade dessas comunidades.
Na língua falada em geral, sem diferenciar nível de instrução dos interlocutores, pode-se obser­
var que há traços genéricos que contrastam  radicalm ente dos da língua escrita ou da língua falada 
transposta  para a escrita. Tais traços enfocam a situação e o m om ento no qual ocorre a conversa­
ção en tre  dois ou mais in terlocutores e o grau de interação en tre  eles. Para que a conversação se
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realize deve haver identidade tem poral, mas não necessariam ente identidade espacial (notem -se 
os telefonem as, válidos pela espontaneidade expressiva que perm item  ao interlocutor). A língua 
falada num a situação espontânea tende a realizar um  discurso não elaborado, com repetições 
de palavras ou de frases e predom inância de coordenação e pausas, a fim de dar tem po ao in te r­
locutor de organizar suas idéias. Tal discurso pode ser reestru turado duran te a conversação, em 
qualquer m om ento, sem prejudicar a coerência do assunto em questão.
Os testem unhos dos imigrados pedrinhenses são um  claro exemplo de discurso não elaborado, 
apesar dos entrevistados saberem , um  pouco antes da entrevista, o assunto a ser tratado. Em bo­
ra houvesse essa consciência, a interação entre docum entador e inform ante foi a mais natural 
possível.
A partir do m om ento em que lhes se colocam as perguntas relativas às lem branças da viagem, 
da chegada e da adaptação, iniciam a própria narrativa: constroem  e reconstroem  constan tem en­
te, revelando os lim ites de quanto resta de seu italiano, perdido, em parte, todavia arquitetado e 
rearquitetado paralelam ente à construção e reconstrução de sua vida e de um a Itália inventada 
e imaginada por eles e por seu guia ideológico-espiritual em Pedrinhas Paulista.
Anna Giacalone Ramat, num  de seus ensaios (1994:47), indica as grandes transform ações so­
fridas pelo italiano com o contato externo, que, ao mesmo tempo, se am plia no espaço de abran­
gência da língua fora do país de origem. Outro dado im portante é que o italiano, ou um a varie­
dade dessa língua, torna-se veículo de ligação en tre  italianos provenientes de diferentes regiões 
da península.
O utra estudiosa da língua italiana fora da Itália, Camilla Bettoni, em pesquisa sobre Italianos 
na Austrália observa:
L’ italofonia degli em igranti va com unque qualificata come non standard. Infatti la 
loro varietà più alta è l’italiano popolare, definito molto appropriatam ente in que­
sta sede con B erruto (1987:108) la ‘varietà sociale dell’italiano [...] usata da/tip ica di 
strati sociali bassi, incolti e semicolti’. D’altra parte l’italiano standard, praticam ente 
assente nella realtà  dell’emigrazione come bene d’uso, è pur sem pre presente come 
ideale, con tu tte  le virtù  -  e tu tti i difetti -  di un modello che i pochi anni di scuola 
avevano im posto nei program m i ma non garantito in classe. (2002:415)
Portanto, a lingua que se ouve hoje nos testem unhos dos italianos pedrinhenses não é um a pu­
ra e sim ples deform ação da língua standard (e não se pode absolutam ente tom ar como modelo 
de comparação), tam pouco é língua m aterna dos imigrados, mas é um a língua construída, num  
prim eiro m om ento, no contato com o padre, como já  mencionado.
Como diversos lingüistas já  observaram  em outros países de imigração italiana, na variedade de 
língua usada nas entrevistas de Pedrinhas Paulista a subordinação tam bém  é pouco utilizada. Há
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escassez de conjunções subordinadas, mas tam bem  coordenadas, como conclusivas e adversativas: 
q u in d i, dunque , tu tta v ia , p e r ta n to , ao passo que é m uito freqüente o uso de 'm a’ e ’perché’, 
o que to rn a  a narra tiva  m enos com prom etedora do ponto de vista sintático. E ntre outras coisas 
não se pode esquecer que a característica da coordenação das frases na língua falada pertence a 
qualquer língua, até m esm o quando se tra ta  de língua culta.
Na fala dos italianos pedrinhenses, as reform ulações em  português-brasileiro/italiano e italia- 
no/português-brasileiro  refletem  a dificuldade que os inform antes têm  para achar um a m aneira 
adequada de expressar a idéia. Portanto, observa-se que há sem pre a tentativa de esclarecer o as­
sunto  ao docum entador, seja por meio de um a palavra ou frase em português-brasileiro e de sua 
reform ulação (sem pre em português-brasileiro), seja por meio de um  term o de origem dialetal 
ou português-brasileiro  e sua reform ulação em italiano.
Os imigrados pedrinhenses reconhecem -se como italianos pelo uso da língua, apesar de a maio­
ria  te r plena consciência de que se tra ta  de um a língua bastante m isturada; reconhecem -se pelo 
espaço que criaram  em seu imaginário, espaço reconhecidam ente italiano. Sabemos que a língua 
m aterna nacional é a base da identidade de um  povo e os pedrinhenses, reconhecendo-se como 
italianos pelo uso da língua, não perderam  de todo sua identidade. Até hoje, quando falam sobre 
o assunto, não se consideram  apenas vênetos, calabreses, abbruzzesi, mas italianos pedrinhenses 
que se entendem  reciprocam ente.
O exercício de elaboração e reelaboração do discurso dos imigrados de Pedrinhas Paulista cons­
tró i o seu patrim ônio lingüístico italiano e é um a de suas vitórias sobre as dificuldades enfren­
tadas no m om ento em  que eles se fixaram no Brasil. E ntre tan tos elem entos que constituem  a 
realidade cotidiana pedrinhense, a variedade interlingüística dos italianos dessa pequena cidade 
surge como um a das tentativas de m an ter sua identidade, elem ento fundam ental, a fim de que o 
hom em  tenha o sentim ento  de pertencer a determ inado lugar.
Os pedrinhenses percebem  que o espaço que construíram  jun tam ente  com Dom Ernesto, por 
meio da idealização de sua aldeia de origem, é um  lugar com o qual se identificam  plenam ente e 
que, na sua visão, se tornou o paraíso reencontrado. A língua é o veículo de suas memórias, narra­
das e elevadas a mito, e a narrativa dos prim eiros im igrantes italianos, elevada à fábula, perm eia 
o am biente e é repassado aos descendentes. Dessa forma, há um a concatenação de memórias, 
som am -se histórias de vida que são repetidas e reforçadas pelas gerações de netos e bisnetos 
nascidos em  Pedrinhas Paulista.
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